
 

  

Prefácio 



Existem  pessoas,  seres  humanos,  mas  não existem  seres  perfeitos,  passamos  a  vida  em  busca da  perfeição,  mas  o  perfeccionismo  é  algo  que  se alimenta e não se adquire. 

As  pessoas  são  precursoras  da  violação, violam  as  leis  da  vida,  o  ser  humano,  animal  ou vegetal, em suma, violam o mundo, a própria alma do mundo. Violam-se os sentimentos, os momentos únicos  na  vida,  viola-se  o  sangue  que  corre  nas 

veias,  o  chorar  de  uma  criança  límpida  de  luz,  o corpo,  a  alma,  o  respeito,  as  palavras  secas  que tentam  calar.  Será  que  não  existe  um  antónimo  ou as  pessoas  não  o  respeitam  e  não  o  sabem usar?..existe…algo inviolável. 

Reflexão 

Existem  guerras  que  destroem  coisas  que não  nos  afectam…  tudo  isso  é  pura  pedagogia, matar um animal é um acto homicida. 

Existem  guerras  dentro  de  nós  que ultrapassam  a  própria  razão,  à  falta  dessa  razão devemos  ter  autocontrolo  para  não  prejudicarmos aquilo que amamos. 



Em  todos  nós  existe,  por  vezes,  um momentâneo  lapso  da  razão.  Cabe-nos  a  nós controlar a nossa mente, torná-la inviolável. 
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Dedicatória 





Aos meus pais, quando me fizeram foi mais que um simples acto sexual, foi a criação de um ser que os vai amar eternamente. 

A Deus, por me dar a possibilidade de viver. 

A mim, por saber lidar com o meu ser. 

À minha mulher, pelo apoio e compreensão. 

À minha filha Benedita, o meu raio de luz. 
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Numa  aldeia  como  outra  aldeia  qualquer, que se desgasta com o tempo, que perde toda a sua identidade  e  que  busca  no  passado  um  próspero futuro, vivia um ser fantástico que se chamava Rui. 

Rui  tinha  25  anos,  nunca  foi  à  escola,  mas tinha  a  melhor  das  professoras,  a  vida.  Passava  os dias  a  ajudar  o  pai  nos  campos  e  a  tratar  dos animais, coelhos, galinhas e dos que gostava mais, as ovelhas. Era através do pastoreio que podia, por momentos,  sair  da  aldeia  e  viajar  com  o pensamento  no  lugar  mais  belo  e  puro  que conhecera, o vale ao fundo da serra que envolvia a dita aldeia. 

Era um sítio onde o vento planava sobre as ervas e flores, onde os pássaros faziam amor, onde o  silêncio  da  natureza  tanto  lhe  dizia.  Ao  fundo, existia  um  precipício  onde  ele  se  erguia  de  braços abertos, sentindo-se no topo do mundo. 
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_  Pipo,  vês  isto!  Tanto  eu  como  tu  sabemos  que este precipício é algo perigoso, sabemos que se não tivermos  cuidado,  caímos  lá  abaixo  e  morremos, mas,  o  incrível  é  como  as  nossas  amigas  comem sossegadas  e  não  se  aproximam  dele,  ainda  dizem que  o  homem  é  um  ser  racional!  Por  vezes,  os animais  ensinam-nos  cada  coisa!  -Referindo-se  às ovelhas. 

Pipo  era  um  cão  de  raça  vulgar  que  o ajudava no controlo do rebanho, mas era bem mais do que isso, era o seu único amigo já que ele andara sempre  sozinho.  Para  o  Rui,  o  seu  cão  era  o protótipo  ideal  no  conceito  da  amizade,  algo  em vias de extinção naquele lugar. 

_  Foi  aqui  amigo.  Foi  aqui  que  dissolvi  toda  a minha  raiva,  que  enterrei  o  meu  desespero,  que calei o meu choro, quando aos 7 anos perdi a minha mãe,  vítima  do  maldito  cancro,  esse  mal  que  a roubou de mim. Não queria acreditar que ela tinha sucumbido,  vendo-a  deitada  de  olhos  fechados naquela  cama  de  madeira  a  que  dão  o  nome  de 5 



caixão.  Fugi  de  casa,  mas  não  da  dor,  para  este lugar,  só  queria  estar  sozinho  com  o  meu  sofrer. 

Pelo  caminho  nem  pensei  no  meu  pai,  no  seu sofrimento e na sua preocupação por mim, lembro-me de entorpecer nas poças de água e da chuva me lavar as lágrimas que corriam pelo rosto. Aprendi a entender  a  morte,  mas,  quando  se  perde  alguém querido dói imenso…como dói meu deus! 

Pipo  escutava  perto  dele,  na  posição  de sentado  com  o  focinho  erguido  e  olhar  imponente, sobre o fascínio das palavras daquele ser humano. 

_  Até  parece  que  tens  uma  alma,  que  me compreendes  e  que  me  queres  ajudar,  adoro-te amigo. – começando a lacrimejar. 

Pipo,  ao  vê-lo  triste,  baixa  o  focinho.  De repente,  o  instinto  animal  vem  ao  de  cima,  ele rebola-se no chão tentando chamar o seu dono para a  brincadeira.  Lambe-lhe  o  rosto  húmido  e  fá-lo sorrir.  Mais  tarde,  fecham-se  as  lembranças  e regressam a casa com o rebanho. 
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Em  casa,  como  em  todas  as  noites,  Rui  e seu pai, Alfredo, fazem o já habitual ritual. Rezam a  deus  por  tudo  o  que  lhes  tem  dado  antes  de qualquer refeição, as mãos jovens de Rui afagam o rosto velho de seu pai, marcado pelo olhar triste da lembrança de sua esposa. Existe uma cumplicidade desmedida entre os  dois, falam do dia de trabalho, das tristezas e das alegrias, mas existia um assunto persistente. 

